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CURSO(S)_  

GASTRONOMIA 
 
ESPECÍFICA_ 

GASTRONOMIA 
 

 CONTEÚDOS_ 
 

1_ Conceptualização do ato de comer e de refeição coletiva. 

2_ Da dietética à gastronomia. 

3_ A gastronomia como uma linguagem. 

4_ As transformações dos consumos alimentares a partir do séc. XX. 

5_ A importância dos produtos ultramarinos na dieta Portuguesa. 

6_ O aparecimento da restauração e seus efeitos sociais. 

7_ O Ressurgimento das cozinhas regionais e locais. 

8_ A «Mcdonalização» dos costumes. 

9_ A gastronomia e os vinhos. 

10_ A gastronomia e o turismo. 

11_ A gastronomia no meio religioso. 

12_ Os menus de degustação como meios para novas experiências. 
 
13_ A cozinha de autor, de fusão, de desconstrução e molecular. 
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